
 
 

         

    

   

  

  

Amo.-um estmnpitua. . . .

Samu—uam morna.); . - Sººmª . "li

Annh gornosmmpuha. “. .. . . 35290 mis . [

'Seiqesirc rpmesuntu'pilha. . . 600 reis “P

Nas ' camaras -,
«l

l
W

A'i'nlm de prnjectos &

discutir pªin - camara

deputados transucta, surrª

cederam os. importantes.

planos de. restauração eno-

: nomion e financeira. repre-

sentados pelo uciuul gover-

no n sancção da presente

legislztltfm';

Nisto se conhece & dif-

fere'uça dê processos da

governação dos dois parti-

dos politicos. Um .viveu e

abusou dadiciud 'n: o eu-

trn nenhuma (reforma quiz

sem ;; _satucçlo das cama-

t'tts.

Porªmso tambem & SBR-

.síuppussn, ” grªçª,:nlém do

seu termo ordinario e' 'n'-.

cum propostas importantes

sem discutir .o sem“ votar.

.

Dus reformas votadas

dizem os jm'nnes ministe-

rinus bom, dizem os ad—

versar-ins mnl. Bans ou

más :) pratica hn de reco-.

nhecer-Ihes os defeitos ou

“ ns vaningõnst'í a prova

raul dns noções hummmse

submtudo das politicas.

Nas camaras. as medi-

das propostas passam en-

voltas um mirngonª setin-

choras, quando as apreciam

cs deputados do governo

e parecem (» mais tenebro:

sus possivel nn opinião dos

dt'ptimdosç Qppt »si uiomstus .

E” que la tudo é apre-

rindo "atravez da lente do

partidarismo.

A pratico. é que no (im

diz quem foi que teve rn-

zz'to ou se niguem & tow.

#

f « .

sem ! ngmdocida'“a asses locadosi nas duas ruas princi—

obrei'ros do progresso e do Pªª-

bem .

“ ,

|

Pelo seu lntlo ns cri-ma_-

, Não ªtrial esta desperta muito

grande. . '

#

Devido :'t iniciativa particular,

['as teem trabalhado tanto anda-sc em esiudos para a cons-

qunnin lhes é possível.

A principio surtcedrzrnm—

se as sessões obstruccio-

mistas e violentos por par-

te da opposíçªão.

sua phase regular. Eram

muitas as propomos, por

is.—ums camaras oorrtinuztm

ainda aberta-s, fazendo, os

seus membros sauwíiicios

pecuniários e desnudo;

A muito soiêi'h os de'—

putados sujeitado, muito

teem feito. “

 

|

[

[ No concelho

'; Successivos erros praticados

| no Furadouro fizeram descer es-

ta car—w, ao passo que as suas

risiuhas augmematn em área e

lnipottancm.

Debalde as ultimas gerencins

 

imunidpies quizeram. no facilit-

tar aº. coustrucqões. mimar um

pouco o desenvolvimento; Os er-

ros éommettidos antes dominus—

vam a sua acção'delemrin.

Esses erros não Se limita-

ram apenas- aos obstaculos le—

vantados ás construcções do pri--

meiro incendio. Esses foram de;

veras importantes, mas não de-

cisivos. Accumularam—se e ag-

gravaram-se com deseonsidera—

'ções nos hospedes de rm. Pa-

rece que. todos. adminisuadores

e adminisrrndos, oiro-ram apos—

tados a embaraçarzque'u nossa

praia prngredisu.

| Felizmente as circumstan-

cias mudaram” e agon-nppare-

ceu um nwvimemo contrario.

-Quer por parte da Camara.

quer por parte dos nºssos con-

terraucos. nota-se bol vºntade

em saltir do marasmo de ha

» ª(lDOSo' '

_.Depois. Ludo serenou. e '

entraram os trabalhos na

  

trucçãn do caminho de ferro,

svsrhema americano. do Fura—_

douto &' cStação da villa, não só

para facilitar a conducção de

,xpescarias, como de passageiros

que venham dt: fora.

A commissão de cmalhciros

que anda estudando em: impor—

tante proicctu. julga ser realifu

rel o seu pensamento e que no

anno futuro se dará começo aos

trabalhos.

Oitalà assim succeda.

*

Uma outra commissão. àf-rzen—

te da qual se acha o nosso sym-

pallii'co conierra'neo commenda-

dor Pereira Dias. contractou

uma philarmonica para tocar to«

dos os domingos dos mezes de

setembro e outubro na praia,

proporcionando assim aos ba-

nhistas um agradavel passatem—

po.

“.;

propícia para alguma coisa se fa-

zer em bem da nossa praia.

Ella que tem boas condicções

naturacs. está quasi .iednzida á

conçorrcncia dos habitantes do

concelho. quando era digna de

outra sorte.

Que os nossos conterrancoº

emcndom os erros passados, 65

o que deveras desejamos.

i E<tamos, pois. em occ-asião

 

Entre nós

Esteve na sexta—feira n'eszzt

villa, "retirando-se *u'essc mesmo

dia para a villa da Feira, o sr.

dr. Alberto d'Oliveha e Cunha.

abbade collado d'esta freguczin.

S'. ex ' toma posse da nossa

egreie no dia Ilo do corrente.

Jr g.»);ª,
   

ªtªri—"" :” ._ —

  

' parecendo muie!“ do

!
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noruiõSo
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FUMDWÉÍL

so' de Agosto ao 180! ,

A animªção nªme praia me

896 fôra umd

unno passado.

Agosto de :

desolaíão; n'ªeste mer. do a'nnn'

correu e tem-se tornado & nos<n

praia nªuma pequena aldeia ali”-

dalgadn. Pela manhã”, às horas

do banho, te-sc um acampamen-

to á beira-mar rasnnvelmente

grande: & Quando-'as comprinhas

de pesca trabalham e o tempo '

corre ameno. o Furadouro em

agoSto corrente pôde rivalisar

com o que foi em setembro do

anno passado. Sem duvida." o

mcz proximo prométte uma grau-

de animação para a nossa praia

que tão modesta e': o luxo canoa

: o ioga" wªit-nina; e nem o luxo. '

nem Ojogo se encontram n'glla,

-- A— rqmeria'dai'áenhora dá

Piedade que tem este anno ªlu—

gar nos dias 18, rg e 20 do pro-

ximo mez, será certamente uma

das causas da maior animação.

Sempre são tres dias de festa,

durante a qual muira cousa se

disfr'ucta.

—— Vai por ca' Correndo mui—

to mal o tempo, nºr-src mez: mui—

to vento e, por vezes. algum

frio. () vento torna-Fe insuppor—

tavel: turbilhoneo macabt ie.—«meu.

te a areia; e quando penetra pe-

las frestas das casas assemelha-se

aos gatos em janeiro-.um miar

mclancolico e seguido.

—— O mir—r.,ç'uzn n .,mudançn

do tempo tornou-Se bravo. Po-

bres pescadores ! Ainda na quar—

ta-feira tinham tirado lanças ra-

zoaveis, cujo produçto regulou

por 1005000 reis e.l8ciõooo reis.

N'estes dias. em que o mar ª

é ruim. não é (lidia! ver a

quer hora do“ dia, deitados '

qual-

por

sobre a areia rescz'tldada pelo sol

e obrigada pgiollaclogdo mar por

quaesquer umparos), muitas. "'ºª'i'doonte'

zes natura'es, pcsc'ztdorcs :: dor-

mir o somou da indigcnciar em

que os membros lassos entor-

pecem eva machina intestinal

quasi quepzttalica, sendo então

menos exigente e menos negra

' a fome.
'

Quando'ªnos dias“ de maior

fartura chegaa terra o Sªcco Cdr-

regctdo de sardinha-. ,chegam em

bandogaivotas (: tªnbem .adfs

'. Annuncios-

ií *Rªpetiçân, . . . .

» Communizados; por

' 03 srs. assígaadm-'Wumªmdo_ : 23 p.

que a &'

..”.

“.“ lime. .—

esre

linho-;...» 60 re

 

dl. dois'annos', mma) iá va

rios “&“,qudeseo

«volvidos : uMumàd'os; G'ouª

tros, então,-'que, Rildo-tre: um

nos, ccrrcgaram mnotdinaltiaç

mente. ";

I*.

.__.__*—-——

o assassino do Canova.

Madrid, 19, noite—A sen-

tença de morte do assassino do

sr. Cauovas del Castillo acaba

de ser notificada no Criminoso,

'o qual foi conduzido immedia-

ta'me'nte á“ capella onde os con-

demnados em Hespanlm espe-

ram o momento da execução.

Esta terá logar âmarlhã.

, Madrid. 19, meia noite—

Angiolillo seri garromdo ao

amanhecer.

(Haras)

 

'» Agradecimento

Eu abaixo assignmln,

altamente penhorado pela

maneira alevnntada e digno.

como o distinctissimo l'a—

cuitutivo d'esta villa, ex.mº

'sr. dr. Antonio Pereira da

_Cunha e Costa, mo tractou

durante & terrivel doença

que por bastantes mezes

me prostrou no leito da

idor, e que tão sabiamente

* & soube debeilar,dispensan-

trio—me-sernpre todas as at.—

louções e carinhos d'um

zum é dislinoio medico,

venho pela forma mais fri—

isnnto patentear publica—

í mente o meu profundo res-

 

É'peito e' eterno reconheci“

mento para com s. ex.ª.

_ que. a pur dos .disvelios que

[sempre tem paraoom um

, possue um elevado

_tnorito .,oomo ' facultativo,

nunca até. .bo'e contestado,

enquern eum [xo da Pro.

videnuia Divina, posso di-

lzur; com orgulho e com

sinceridade, que à a s. ox.ª

[ªque claro“ ª'- vida,. visto o

estado desesperado e grave

aque cheguei no periodo da

 

Procurouogof'ot-noira'i :“ Faileelment pobres pescadores pane «folia; minha doença

brilhar i't. Valor. ZN tuto oatàl ., | :, . -' ;1- ilh « r .* - ª . ' - '“
. ' , . :

pºlbm e.“ irºniª .ªº e.) [CQÚCS , A minhª Mhdâº ªvª

o seu verdadeiro moram—t Falleceu ante-homem & sr! *ensinam—ns a “dormir com a' _ ' g ª P

com s. 82." será eterna e

 

Anna dªOiiveira Picado, esposa

do sr. Anmnin d'tilivcirn Picn-

A sumare começou com a sua plumagem .(á' rºupa) para

 

mento. inspiraram-se os:

n'tíuistros no bet-n fe restou-|

ração do seu pms; Arca-

ram'eom diâouldttdes, com

uma guerrª;; cartão. Ape-

sar do ,tudo 350.1;qu ram

ria-joan nom. .

— *: Soja—rolle-pendoravel: ap—

poià-Ia :; pmiiea'co'm excel—

lentes frite-tos, e ,a patria

terraplenagem da avenida do

Furadouro ao Carregal-ªque de-

ve Scar uma obra vistosa depois

de concluida; int-i Amªiª-BPR?

ta a empreitªda!muni-

quer entire eba;

Bºttini), . .. .. “. .,

Parece-awe muitº

lnzar deveria aumentar & iilu

.mipttção publica que haie se re.

. dur : bem pbueos cendieiros col— .

«ª M&M“: ., .

do e cunhada dos nos-ms amigo;

srs. José Maria d'Oiivezm Pica-

do e Manoel Matic d'Ulivetra Pi-

cado. _ .

A toda a familia eniumda a

, ”fusão sentida da nossaeou-

.. doeucm. -

 

l
melhor aguentare'm o frio.; ha-

nhar-se & miudo por ganga do

.çalor e da hygiene. ..e sg frttgárjs

e a conformar-se;com,,as riçÇesf

sidadcs. , , , '

—-=- Os vinhedos-que contagem

a apparecar 'em >a8ur'rdâncip'ipàr

iuncto d'esm pita“, appreseggam

um aºpegm. gracioso e

:

Quinº,

promettedor. Ha por aqui pediª:

ço? dé 'rit'iíª'que não tendo'a'ti'ti

' (lesmª ,."..rirersj. ex.9._ainda :;

mongªgua, "mas é n

nim senso quem-,. ,osiovo às

tporimíla' morto;-..»

_ lªmª,?mfdefg Agosto de

Minde?"José, dÍOiireira

1 M:: (tarte .,

_*— .



   

vio,noobsnossos: competriotes

redeem”: no Brazil-. tencionani

offenéilt :: Portugal por aeee-'

siâo dt: .:.celebraçlio do grande

ªmªmentª“ de Visco d::

que se iãeçtunri no?it:—'

tuto anno de :898

Este pensumento nobre e nl-

tivo dos nossos irmãos dalem-

mar. édeveras frisante e '.digno

do:: muio'res elogios! Demons—

tram eiidentemeate. que ainda

se não.apagou no seu peito (:

btio de. portuguezes leites e ami—

gos :h-sue haciuwliaadc.:

.Se:miasmigroceiessem,

reunindo em si o mesmo ideál

1' snmlcom certeza,-, ,não nos

& “imponentes que

. uma: nação«Strangeita, tentasse

. dirigiu—,me.—= . ,(,

_ Mmiwggmente, :: ideiaen

tre nós quasisémprç não é mu-

tua, porque ha uns que são mi—

lionnrios e com os sentimentos

mesquinhos de que são dotados.

querem sempre alcançar outra

pendendo um ceitil para qual

quer fim nobre e h::manitarit)!.

Gomo porretemplo: Na oc-

cnsião em que generalisou & ídéa

da colonia portugueza no Bra-

zil, d'uma subscripcão para tão

patiiotico lim—o avarento Ale-

xandre Pereira da Costa ao ser

Convidado, exclamou:

== Tomàra eu que fizessem:

uma subº'çr'ipção para mim !

Tªctc homem que não merece

lhe dê o nome de portu—

, . vmue uma: fortuna d'os_

q. nod contos'. _

&' u— :: miseravel que bem

pode se: appelidndo por a unica

ovelha ranhosa do rebanho.

(. ,.

___-.“...____.___

A De] das reuniões

Já passou nas duns casas do

parlamento a lei que ampliou ::

piaªo Mm &: remissões do ser-

viço dn exercito anterior a 1896,

por :005000 e Snõooo reis.

Brevemente, pois. comecnrão

as entregas nos cofres publicos

d'ossas importancias.

%—

On “nossos vlllh'os

De todas as regiões :*inharei:

ros do pai?. nos chega a noticia

da subida do preco dos vinhos

em consequencia da eseassez da

proxima colheita.

N-a Bairrada eétà-se venden-

do e [8500 e 15550 cada no li-

ÍÍOSQ ['

Em Lumego teem—se vendido

o reis a pipa.

Em Flgtieira de Castello Rn-
ªrtigo o preçoreguià entre :ôooo

. tags:: reis cada 26 litros e

com tendenciª parª alto. '

x

&

'——'—º+——_

- A malvada! dºam padre

Em Willa Seca:. 0 padrqAn-

tonio Joaquim Dias, commetteu

um brutal arremedo em uma"

menor. que se lhe apresentou

para se confessar.

O inalado, aproveitando—se

'de surdez da crença, le_tou : pa-

ra : sachrisúa da egreia com o

preto:“tto de : .confesslr alí,e

exerceu os mutans brutalidades

sobre“: demorando. ,

Em seguido Worm-se,

e foi rezªr missa, nisrrand'o a

common ão pessoas conf

das e a' sua ótima. _Rua. e:?!-

a_n—ir::: rasa Contou aos paes ::

:?:-ptr

  

?oilogo participado ás auctori-

teria: ordpecWMV:) auto.

ue o padre llie filen, e o caso

»» avr.. ,__

  

deu,,queimediatamente levan— .

i O mal::tdo fugia; mas ulinal :

foi, preão. e. não encontrando-

(quem:: alienante, de:: entrada

lm: cadeia.

Que a justiça seja iuexoravel

com esse minimo.

—_*——————

o «Filho de Deus»

Pela acreditada empreza Be—

lem & C.". de Lisboa, acaba de

iser distribtiida :: todos os seus

; assignantes. porno brinde do : º

' volume do notavel romance em

! publicacão 0 Filho de Deus,uma

lelegunte brochura, com o titulo

ide Viagem de Vasco da Gama

: India, e ílluetruda Com os re-

: tratos—de El—ReiD, Manoel e de

.Yacco da Gama. e bem assim.:

 

l com a. representação do ambar-l

lque da expedição na praia do

Rastello. e das recepções que no

grande navegador foram feitas

i na india e em Lisboa.

Somma nuls “elevada, não des- ; A publicªção (ª, opportuna

l :: a long.: distribuiçio gratuita

;'deste ln ro, feita aos seus nume-

lrosos assignantcs pela empreza

Belem & (..' . constituem um va

% lioso serViço prestado á vulgari-

,caçâo dos factos mais gloriosos

ida hiStoria patria. e denotam

iumn compreitensão clara e bem

;definidn dos fins civilíªadoree

'que as emprezas litteraríns de-

nem sempre procurar obter cam

[ as suas publicações.

O; assignantes do magniâco

romance «O Filho de Deus» de-

vem-., no fim do 2.º Volume. re-

ceber como brinde uma formºsa

, estampa colorida. representando

lcom .: maior fidelidade o pano-

rama geral de Belem.

Os editores—cujo escriptnno

se acha estabelecido na rua do

Marechal, Saldanhq. n.º 26 Lis-

bon—continuam :: receber assi-

gnaturas para esta obra. deven-

do os novos assignantes receber

egunlmente aquelles dois valio—

;sns e importantes brindes. no

Fim dos respectivos volumes.

 

l
l _

[ , AVISO

:Í Os ex."ªªª srs. assignantes do

romanCe «O Filho de Deus»,

lque quizerem mandar já enca-

dernar 0 Volume :. º poderio

compmr nn escriptorio dos edi—

tores Belem & (L'. rua do Mr:-

rechal ªaldnnha, 26—Lisbon, as

capas especines em percalínaen-

carnada com uma excellente gra-

vura do romance, impressa a 3

,cores.

_ Preço de cada capa Soo reis.

_ Preco por empastar zoo reis.

—-—*——_

Consorcio

, Consoroiarnm-se no do-

mingo passado, na nossa.

légt'ejn mal::z, :: s:".ª Roza

Lopes Fidalga, filha do

nosso amigo sr. Antonio

, Lopes Fidalgo com o sr.

Domingos Pereiro Tavares.

sendo padtinlms dos noi

vos o sr. Manoel Gomes

Pinto e a ex.“ suª D. Eli—

se: da, Piedade Gomes Pin—

:o, '

Desejamos aos noivos

uma verdadeira lua de mel

e um futuro porvir che:o '

de felicidedes.

“W

l

l

O Ovarense

       

     

  

 

lin-eo linclo oo ªloneo

ftlhinho amigo,

Fizeram ultimamente

exame de insttucção pli-

mania, no Lyoeu de Avei-

ro, ficando ippmvndon os

meninos Antonín A::g::Sto tinhos e _t: seus e:;mas

Rodtigueº num do sr. Lep— as nossas sinceras

milde Ina,findngues An-tações

gusto da Fonseca SHNBS,

filho do tsr. Fratioiscndri

Fonsena Soares; Julli: e

João Angulo lie Pinho Vii-

lente, filhos do sr. José

Augosto de Pinho Valente,

todos dºesta villa; e Guptª.—

no Luiz Veiga, filho dos:-

Iosé Luiz Veiga de Vallega.

Silva Mello.

pues

lelici-

[fj ..

' few-viviam

No domingo proximo

:realisa-se na nossª: eg:ejat

Motriz, “qu toda ':: po

Eféstívldli'dªé fil) Sag":'â'ii't:

ração de Maria,

"
"
'
"
"
3
.
'
"
"
.
"
'
:
.

hªvendo

-= ' demaplm missasolemnerà.»

gtande instrumental, ser-

mão e de laudo vesperns ::

procissão. Assiste :: philar—

Tambem feznaseguir;

d:: feím exame de instt'Ur

eção ptimmia, ficnndo dis-i

 

  
M.-.,;-__.z.'-.__,_-

ªdoptar: ' ' ' ",

LEMBRANÇÃ TRISTE

'(AO MEU AMIGO A. DUARTE SILVA)

«Meu Deus, meu Deus l—Bem—

dicto seja o teu nome, porque

nos deste o chorar..- :

A. Herculano—Eurico, 34.

 

Eri: á net:—te. uma noute de tristuta.

I-lu chora'ra. meu Deus ás escondidas :

Lagrimas soltas, lagrimas sabidas

De me:: cancado olhar. por nome escuro.

Em à nome. uma noute de tristura.

Pmque clwrei.7——Meu Deus, não m'.esqueceu'

—-P_or ver juneto a mim minha mãe chorar.

A no::te Começàra :: ne pr, ,, ,

No meu peito tambem muieceu.

I'orque chorei P—Meu Deus.,nao m'esqueceu.

Amargura-me a boca com, soifrert

Era o fel que é trazido pla' agonia.

Soli'rer assim, sotfreu Nirgem Marie,

Antes morrer na cruz. antes morrer.

Amargura—me :: boca com sotfrer.

As lagrimas então appm'recenm_

Travor e Sofi'rinrento m'aedmumm.

Assustou—as-"a dôr, depoisrolaram,- ».

Rolaram e meu peitoliumedecemm'a « .

As lagrimas então apparwam;: , .

Escapnf'itm á dôr que' me:oppritnia,

Tremeram as medrosos no “hªir

Como eram brandas l—Flores'ia Bor-ir,

Flores brancas no escuro d'agonip.

Escaparam á dôr que“ me opprimiar.

E solidiâcaram. Tenlio June. '

Que mandei engastdr' nªumme:; tunel.

Sust-ive—as em meupeito quasi fél, **

Onde-tú, osaudearrtumuhms;- :

Esolidilicaram'. Tenbp duas. " ' ' '

Guardeieqàelleunnel quequlgo bello: -- . .» ' '

E” a minha Arca-sana, :: minha Ciruz,'

E' o meu Tllisman; o :::-itu “Jesus. 1

Sou feliz, sou felizechdro novei—o.

Guardei aquelle anne! queiplgo bello.

Vede & um:: Lembrança triste e saudosa

Corno o meu coração, como minha alma.

Que importa :: noute negra Se ella é calma ?

Na coeur“dao ha sonhos côr de rosa.

Vede é uma» Lembrança triste :: su::doso. '

Ó . :

Em 5 noute, uni—QM“darmÓrww— '.

Eu chorára. mpb—wwmw:

Lagrimas “|thW»

De “me:: uma olhar. por noute canina.

Era ::nome. umMeªd! moer:

Ovar XVl—VIH—XCVH. Jogo.:

sr. diª. Augusto Correia da

Aos“ applicadosestudan— (;

mg;; .

o nossoamig

' - "Die..

estar:: bellu-

' _entudz: :: o a!-

:::-.»:-

com tna'

artificiaes e

' "tidule de pia-

 

:. Pulo.

- " E' nodit: 8 dor«proxi—

mo mez de setembto, que

'tem logar no.-. costa daTor—

reira, :: ii'ntlioiont'd e' popn.

lar tomaria de S. P::io, que

côàliíiilà'“ tõdl'i's os”nnnos

pºr; muito concomdo oseu.

Mªua : .. u. .

Peªs.

Tem havido“*iíªiibai'nn de

' pessoa 'tiâ cóslo do Furl:-

douro; mas com poueo :e-

sultado. Só ná quarta feira

houve um lanço que attin—

[ giu :: 1505000 :*eis. “ª

Novel»

Tem havido na aegrejr:

matiiz, novenas em bom::

dr: S'::gmdo Coração de W:-

:“ía, sendo a: concorrencia

de fieis ":iegular.

___—___,_*_

rede:-Hão de fazenda

Por dezpaeho dosr. minis-

.::;o da fazenda. foi mend-do pa—

ra dirigir interinamente a re-

partição de fazenda d'este conce-

lho o escrivão addido da mesmo

repartição em sertiço no conce—

lho de Agueda, sr. Silva Perei—

re.

———-——*-_—-—

listada

Eªtá entre nós, de regresso

de Lishoaae em goso de licença

0.51“. Arthur Theo-

philo de Moura, telejgmphico da

Real Companhiª dos Caminhos

de Ferro na estação de Santa

Apolonia. ,

Ao nossoamigo. futuro cor—

respondente da“ cttpital d'este|or-

nal,um àpertodíe mão.

—"—'.v_.''W, ., -

Wªt

G'ret-J sr":Alberto Cid, que

durante dois anitos exerceu aqui

:: mao de parocho eneommen-

dado, disse a sua ultima missa

no domingo passado, despedir:

do-sepor essa oócahiãmcom pala-

vras repassadas de tristeza ema-

gua.de todos os seus parachianos.

dizendo que, «durante a sua es-

tadaaqui recebem de todos sem-

pre verdadeiras. ::elevadas pro-

vas de Consideração e estima, le-

vàndopor isso bastantes sauda-

des d'eau: terrd p'elí: manei: ::

aumente "cirpt'iãlnte- e' bizarra

cornosemedbrmvotado por

ºs,-_ aygummidedes judi—

&??anpamara mu-

oii

aos mais

rggecior de paro-

?maiiiihtitiiildes até

”m d'Uvar,

emuwuaçaes pedirá

semp;,o.eo N::ssimo para que

beg; :roªw'ni'tdcr, :::nto ma—

      



 

 

teriaes como espirituaes. craque

, não prestando para nada epptfo-

veitnva a occàsião de oferecerªm

seus pequenos valimentos em

Villar,“an ºnde vae

residir como parodia collado

«Mwm.»

Fob um tamente com.

moveu deverastodos _os sais-

tentes. -

 

'Hoie geveíreelislr-se em Al-

bergaria-Velha um grande comi-

cio de rotesto. contra a fabri-

ca do &rt'a'hb_qm-aà.Mniz

ficando deveras a agricultura dos

povos de Valle-Maior. Marinha.

tn. Alqueruw'm, Salreur Sega-.

dâes, Eixo, rossos, S. João de

Loure, Angeja. Branca,,jqamas,

e muitas outras fiezuezias: es—f

tragando tambem as aguas dos

rios Gaima. e do Yquga', matan- .

do todo o peixe, e-pretudijcando

bastante a saude e hygiene pu-

bliCaS. . _

Para manteraondem publica

partiu para alli uma força de 30

praças de infanteri'a.

————-—*———.——. .

o duello entrou í-

Henrique de oil-iras”

e o conde! ele—'l'ilrii

Realisou-se no dia (5 do cor-

rente, em Valter-Sma, arredoe

tes de Paris, o 'duello entre o

princi Henrique" de Oric-md e

o con e de Turim. Apoiar das

precauções tomadas pelas teste—

munhas, honre muita gente que

poude presencial-o duello.

A's 3 horas da madrugada-

dirigiram-se os direitistas e as

pessoas que os acompanharam

ao MG .º .

chegando às 5 horas ao bosque

de Mariscales. Os combatentes

vestiam manca. Levaram comsi-

Ago dois pares de espadas. Esco—

lhido »-o terreno pozeram-se em

mangas de camisa. 0 conde de

Turim não demalçou & luva da

mão da direita.

Os medicos desinfectaram por

meio do fogo as pontas das es-

padas. lavado-as em seguida

com acido phenico.

O conde deTurim- tomou da

sua espada. .-italiana,a,e_ o, princi—

pe pegou na sua, dé industria

iranceza. Os condes de Scoutietf

Avncrado, mestres de campo,

declararam as Condições do duelo

lo, que eram as seguintes. Con-

scrvar—se—ia o terreno ganho .por

qualquer dos combatentes. Cada

adversario dispunha de 15 me—

tros para retroceder. Cada as-

salto duraria .5 mimztos. A lucta

começaria no'll'ogeti que os com-

 

img;6 : ..

iORGlíQHNET

O ganho do oysne

_ u

Elleaeutiuquo lho tocavam

com o cotovello 'e ouviu uma voz

suave que murmurgtva':

'== Maod l' Então-. ., Mauá?

As ' pálpebras agitaram-sed!»

como 'se'dospoiªtaâsaL qoltou um

suam; ,__e_',a_tlr'ril_ido;.,;a Sua irmã”.

anº);?) tfaogvtr- ellª n'um
impulso .jfit' "'izgajçãõª.“ «- ,

—*—*A7h' tinª ;ªeomo en esta,

va longe l

Profi: mas rar, o'cm draw

')

» batentes mssem e não ces-

    

 

    

 

    

 

    

  

  

pxeronunteànátpoo. .

  

aaria senão quando o decidiSSem

os medicos e padrinhos.

O Conde de Scoutietf exami-

nou as pontas das espadas edeu

.. voz usual de:

-- Vamos. senhores !

Ambos os combatentes ata-

caram rigorosamente. Henrique

d'Or-loans cahiu a fundo sobre

o conde de Turim; este retro-

eedeu, chegando quasi ao limite

dos 45 metros. Pouco depois ro-

mou a offensive e ganhou o ter-

reno perdido, ferindo o princi—

pe no peitoral direito.

' Suspendeu-se o çombate pa-

ra que os fªte-dicos reconheces-

.,SÇI“ a ferida, declarando estes.

que o príncipe“ tinha sotfrido

apenas uma ligeira arr'anhadora.

Prost-fruit) o duell'o, mais en—

earniç'ado e violenta “de- instante

em iosrante e acabando por uma

neta corpoa "corpo.

Os padrinhos separaram-n'a;

reconheceu-se que :! eSpada do

príncipe cªntam torcida, e deu.-se—

lhe ºutra nova. Ao quinto as—

salto, fazendo o príncipe uma

parada e caindo & fundo subita—

meóilífr'ee'ebeu microonda na

parte "anterior direita do abdo-

men. Suspendeu-se de novo.

Os medicos reconheceram a fe—

rida e declararam que era im-

possivel continuar-se a lucra. Es-

t; durou vinte e seis minutos.

Entretanto o dr. Toupet cu-

rava o principe de Orleans, que

se achava estendido nochào. Este

ergueu—se,'e,' esrendendo a mão

ao Conde de Turim, disse:

== Permuta—me que lhe aper-

' «teua- mão.

. Oconde de Turim estendeu-

'lhe : sua.

Henrique de Orleans poude

dirigir-se sem auxilio de ninguem

até à sua carruagem e regressou

a. P_aris. a casa de seu pae, o du-

que agem, m m Jean

Gouíon.

O dr. Toupet declarou que

a ferida em de prognostieo re-

servado. As ultimas noticias do

estado do principe de Orleans

não são alarmentes, dizendo-se

que. se a ponta da espada tives-

se penetrado mais um centime—

- tros, teria perfurado o irltestino.

Macacos agricultores

propriedades por sete macacos

corpulent-os e robustogque apren-

deram a cavar. : cardar linho e

outros serviços agrícolas.

A aprendizagem durou dois

mezes. mas aetualmente os qua-

tdrumanostazem o trabalho com

le de duqoezas; o musico de pé.

que novio oa cumprimentos com

iam-a gravidade discreta. Depois,

'? ein seguida a um curto dialogo,

imitou qua ello, se dirigia para ()

iseu lado, cºnduzido pelo princi-

pe. Stênio inclinou-se deattte d'el—

gla, emqumto o seu ra'al protector

;dizia: . _

i —- Mies Malllvan, o mau ami—

igo lll. Marackzy, que solicitou :

ªtioura de lhe ser apreaetttado. . .

Maud balbúiou algumas pa-

lavras confusas; Parecia-lhe que

um calor insuppnrtaiIel lhe quei—

mava o peito. Quando ' "operou

o 'siãitué' me: o 'rt'ínºiºªl'ªªhª'ªª“
afastado o o' musico preda

ªparitt tocar mvamdme. Et

tava—se

sob a

influenciado-uw magico. & don-'

Zelia recomeçou o seu extasi e a

"R$16.21“ muito continuou para el—

l

 

Um rico lavrador de Kings-'

ton (Kentuclly), substituiu os nee.»

groszque trabalhavam nas suas,

 

:O Ovarense-

mais rapidez e perfeição do que

os negros.

Os macacos foram mandados

ao lavrador por um irmão que

elle tem no Cabo da Boa Espe-

rança.

 

ANNUNCIOS

Editos

2.' publicação

Pelo Juízo de Direito

da comarca d*0vur o car-

torio do Escrivão Coelho,

correm editos de 30 dias

a contar da segunda publi-

cação dªeste no «Diario do

Governo», citando Pruden—

cia Mendes Godinho e ma-

rido José Pereira Chagas,

atraentes no Estado da Ba-

;l'tia, Republica do Brazil,

para assistiram a todos os

termos até final do ittven.

gtario orphunologico & que

ãse procede por obito de

Éseu poe o sogro Joaquim

de Sá Mendes, morador, que

foi, n'aquelle estado a Re-

publica.

Ovar, 4 de Agosto de

1897.

“critiquei a exactidão

 

O Juiz de Direito

Braga d'Oliveím.

() Escrivão,

João Ferreira Coelho.

Edital .

Annibal da Silva. Moreira

de Vusconcellos, Bacha-

rel l'ormado em Direito

pela- Universidade de

Coimbra e Administra-

dor do concelho deOvar,

por Sua Magestade Fi—

delissirna El-Rei que

' Deus Guarde.

FAÇO saber que, seaoha

em "reclamação a rela-

ção., dos devedores & Fazen-

da Nacional por contribui-

çâo predial e industrial do

anno de 1896. '

  

la nªum arrebatamento delicínea

A estada de Mararkzy, que

devia durar sómente alguns dias,

prolongou—se ' por muitas semanas.

Os jornaes da America annuncia-

raro que a sua tal-estada. tão es—

perado, 'lieara additida. Mas em

breve 'se desenganaram que não

teria logar.

'Um invencível encontro (leti—

nha Stênio em Inglaterra. Beco-

aaVa—se a “dar concertos; parecia

que desejava fazer esqtterer que

eraxartista de prolissân. Frequen—

tava assiduamente a alta socie-

dªde,'jngatia, dausava, caçava, le—

vava uma vida do fidalgo. Para

conseguir ouvil-o mesmo na maior

intimidade, era necessario—insis-

tir muit». E apenas cedia a ins-

tancias femininas.

l Miss Mclltvan especialmente: dias & Stamatº, 11 Mídia. 01

   

 

mªndei lsaude publica da Portugal, donu-

muntos legulisadus pelo consul

geral do imperio do Brazil. l'

muito util na eunvalouoouça de

mina as doenças; augmenta con—

aidernvclmunto as forças aos iu—

tlividuos tlebilitados, e exercita u

appetite de um modo extraordi—

nario.Um call.-o it'este tinho, re—

pre sªnta um bom bife. Acha-se

a' v aria nas principales pharnw

cia.-'.

Para constar,

passr o presente e outros

de egual theor que vão ser

aiii-tados nos Iogares do

estylo.

Administração “do con-

celho de Ovar, 14 de agon—

to do 1897. E eu lsaaoJuº

lio Fonseca da Silveira, es—

crivão que descrevi.

Annibal de Vasconcellos. &“" ""fºrª

JllMES

FARINHA PEITOML F B.-

ltUGlNOSA DA I'lIAllMAlllL

animou

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador u exºelleuta to—

, nico roooustrtuiute. rsta farinha,

, = . a plªca lâgulmentn auctorisatlae

_- - , pr v ogia a em Portugal, onde, Vinho outubro de came e “ao quasi goraF m mam “.

_ , nos, applica—se com o mais reco-

UtuCo legalmente anotou-isaac nhacidu proveito em pessoas de— .

pelo governo, e pela junta dei heis c idosas. ,
=. -___==.>_._._._.—e _..

E

l

 

 

lllll ”
Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos, Ba-

charel formado em Direito pela ”niversida—

de de Coimbra e Administrador do Conce-

llto de. Ovar, por Sua Magestade Fidelissitna

El—Rel, que Deus Guarde, etc. '
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lj AÇO, sabor que, sendo prohibido pelalei o uso

e porte tl'nrmas para. qualquer fim, sem licença do au—

ctortdade competente, e _.constando que muitos indivi—

duos d'oste cont-ellio transgridem n'esto assumpto as

disposições legnes, vão desde 'já por esta adminislraçãn

ser rigorosamente perseguidos nos tribunaes todos os

que uzarem d'armnsr. proltibidas, quer no exercício da

caça, quer para qualquer outro fim, sem que primeiro

estejam munidos do. competente licença.

E para que chegue ao conhecimento de todos

mandei passar o presente e outros dºegual theor que

serqo :tfltxndus nos logurcs do eslylo.

Ovar, 18 de Agosto de 1897.

Ctãmzibal Jc 'Casconccllot.

mmm—. vincos“

O FlLiªlll DE DEUS"

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustratia

com [inissimus gravuras fraucozas

Pedidos aos editores BELEMÚ: CP,-Rua do díareehal Saldanha

f—Lisbttu .

l' ,

mlw
___—_ ª' _ .

 
 

tinha o privilegio de rancor os re—i .inztre lurvi resolvera apresentar

sistencins de Stenio. Una pala—! Marmita)“ à alta sociedade irlan—

vra dªlla era uma “ordem patal deza, e esse papel de Mecenaslh

enm Então png—tun n'utn violino, sonjeava o seu amor proprio.

fotse qual fosse, DIC-«'till com es— Ficam “viuvo quando suas &—

, tro as suas mas mais apaixona- lhas eram ainda muito creanças.

idas, como se mxizessa derramar e hari-ns confiado a uma preeev

lesse philtro subtil no coração da, prum. iai causa, puritana o timo-

sua juvenil admirador-'t. E sem-5 reta. Julgando assim prevenir tu-

pre, com odeia», o encanto npc—' do. vivia dosuattçatlu. Nudeasur

rava, e Maud. nas atos do tio-« peneira :- iulluenout que Stênio tí-

uho, SCgllld o prodigioso fascina-' nha exercido em Mairi. Nem

dur aonde elle se comprazia le-l

 

uma só vrz Linha 'surpruhezitlixlo

val-a. os olhares que sua (ilha fixava ar-

l dentemente no grande artista.

“Cheio do orgulho da raça, não

admittit que uma Dreªtlçª. que

tuas—se do seu mmo-, podesse abai-

xar—ae até em font:-l homem

& nascido no nada.
!

O martinez du MellivançGrey,

personagem muito grave, primei-

l to secrrlario do Almiranladº, tª'?

. um feito um grande acolhimento

ao celebro Hung-tro.

Proximo no fun da primave-

ra, proporem-lhe ir (pºsar alguns

(:. ouh'miz.
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HH GGWAWim - BEMEIIÚS DE *MER
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' mdoabdlode Ayer-

ª—Ímwde $a ocahellmse tu:-

os Miramar; m) cah '—

' A “Míriam a sun vi:-alidade -

' formamrs.

Peitoral de cereja de

Ayercr-mu remedio mais se-

gum'q'un hn parncura da toº—

., se. bºa:;chfte, asthma e tuber-

' , CM ”londres. FM.—“vu rvís

_ . U$!) . mein frasco 600 Ms.

Euu—neto composto de Salmpaflrha- ie Ayer— Para

ª % iii, "13 dos Fer “&ldOl'GS, ligªrá? purifrcar "gangue,, limpar o cbrpo e cura radical dasescmfulasã

..,...”. P:, ','"º,' , ,mªqnzh
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. Frasco 16009- reis. , . , ,

*ffà*ªªf'ªf: ªiª—:$: Zíºlã—m - - , ª“ " ª b & rºmªnº dº Ayer “"M"“?mªªâbrºª "ªmªvª?“

' * e :líosas. . — ' ' ª

“a; 1, .. _, , ..3 .. _“ ' . f ., . ' Todos “remedios ue ficam ínªdicados são altamente conc'eu- ª»

hªhª “ªs“ “m*ªªªªgª ªº de tºdº U tmbalho Ct).'rlcenente 11 arte typº' trados'de maneíra quegnhemª'baxawsaorquemn vidro dura um(— '

graphica onde sem exeuuíudos com nimor e ace'ío, [HBS cor-( '-' - tºmªvª“ » ", [ u ) . pum“ ”(“mundo A;e'q==0'melhor purgativo suave

Dupl«.nxms,letu1b dp cumulo, mappus Rotinas, Inn-ns, Jornacs mtulos inteiramente vegetal.

para pharínncias,parlzicpações de casamento, progruzlmmg, Gironª-unas, fª; Tª - , , "

Cima, t'eclbos,etc.,etez
.URICD . OBÍEHTMB

_,._W=,»3c.._. _“ ___ 1 . _MªRCLx' «CAs-sam.

' ' « Esquina preparação pai-á'afwhosear—u cuban
o

Tem a venia o Colla—,a de. postar“ mznwlpnw à:: c:»:nzªha de ºwn., cºm Esq-atadas as afecçõas do craneó, limpa e.,zzçríilma :: :aí'cça

  

 

teudgzghntvh ?alxlllciouamemm. preço 30!» reis. & ; ª: T A

e e; ( e v gim. cada cento :] MN) 2,11) e 1196 um 9. ' ' “' ªº ª O ª [' ')“—

De luto. emªi conta. a 401) e ,500 raiºu. ' , Afi-ÍEKÍÍXFÉJA-Sâíhs

,-M ,,__ _ ,__._ -... ___—___— ._ ',: | ' . !

EUl'l'URESamBELIÉM & ('..ª-—»Llslmrx ' 'Devfunªao' delicleêo 'p'am' o' Mile“
_

, - _ - ' º' ' , "a

“ ' “É .
' (' ar e o banho

0 SFI u “ºf , ª““:-

pmducçag dg Emtlm liichebnurgq— x'exsão de Lorjó Tavares, * MARCA «CASSELS» '

“. . .
. . :" .—-——- " . ' & “.

. l:.—(:x (vân'íl, un.-a das que mamª Dome deram ao seu aucãor, (: quo. teve um exltu extra- MUILO blandes ' 'Úualªdªde .qupuxor .

mdªt'm'v na lirauça que m, desenm'n episudins nutel'nccn.h'n'e.e. scams empolgantes e situações " Aª venda. aux-. todas as drquuªlas (: lºjas—de perfuma

(lªt'nnunjle «Ira—nWrm qn ma'negn :» latnr M: M can.—“mute :m-indzule. pnlo'scu interesse era mas. . « . j' .

nente. leio (lado se canhrrcn o ;li;.!;nllfª. Busta ler ns priumrns mpitulns d'esle snlms-Em lrulmlhnª ' PRLÇOS BAM] OS

Klan: 'Se revelªr a pena. de Em“? _Ríchebourgz. (: instm1n_ auulor da «Mulher Fatal». "A _ _ ,.

(] arl-y» «A l'IIYIB Maldita». «O mim:-3110», «A Espn a», «A Viuva Mdlzuuar-ian, «& Avó» e VermlhlGO dCB.L_FahueStOc/lt

eI amos uam); «umnnccsda sensu-pu). «U Selvagem, tem um tal (nulo Ilª) lezlum, que “.j», se .

nciª" '. . 'R'; . n- . )
"

.
, .

_
. .

mduudo rm um, &. Imgu.» cultas.
, E o melhor rem(:de centra lombrigas. O proprietario esq;

“prompto' adewolver () dinheiro a rwalmmr pessoa .ª .quem o renmç-

' dia não faça o cffeito quando o doente lenha !pmbngas e Seguu'

exactamente as instrucções.
, _

SABONETES GRANDES
DE GLYCEMNA MAR

CA (7.4 S

SFLS=Amaciam.=-a pel-le e são da melhor qualidade., por preços

baratisaimos. Deposito geral: James Casscks : C!, Rua do Mousi—

nho da Silveira. 85 Porto.
'

Portella Deslníeetaule e partam de nuns

para desínkctax casas e Iatrinas:,_ tambem «é ,excellente para tirar

gordura ou undoas de roupa, limpar memes, «& cum fer-mins.

Vende-se em todas as princípaos pharmscm.edrogn-aaa——P
reço

m reis, _? . __H _. __

'
da em (Mam ºa-manmw deRs

Rºmª
[):—gírias, peªo pruço (19 100 m,

' '
.???” Izª—5596: (' (16120 reis palª

' :x [n*—Wimax.

A obra me??? recente dº grande PecHHos de assígnalnra aos

] _ icsc'rmlôr' france; ediluàsGuíflafd. Ainaud & C."

da “Aurea 242 I—L':l n.

EMILE zou. ” «º -. ' ““'
...—._....___—_,...

—

lomàÍ dé Viagens

A C.A.BA»

Milª, Hi'liaud Gª;

“ªªª—'A'
LISBOA        
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Traduzida por Caeiro Som—

»menhn. Flª-»puhlimdn em (amica-. . v

Ins semanaes de 30 paginas de E aventuras Je Mºra « mar
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